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Compr ar vinhos na ADEGA IDEAL DO LAVRADOR 
é e conomizar e conservar a saúde l ! l 
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V. Ex.a est:1 comprador de um receptor ou de qualquer 

acessório para T. S. F.? 
llecomendamos-lhe, no seu próprio interêsse, não tome 

qualquer resolução sem vi~ itar a CASA FORTE, o maior 
depósito de artigos de Rádio. 

As primeiras marcas americanas e europeias estão H 
dispor de V. Ex.a aos melhores preços do mercado. 

CASA PORTE== 
StDE- Rua S6 da Bandeira, 281 
FILIAL - Rua Santa Catarina, 20 

PORTO ----- Telefone 4111 
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Crónica , . anacro n1ca 
Os cgangsters .. dos EstadOS·llnidos, depois 

de se terem dedicado aos raptos de criam;as• 
passaram a raptar escritores e mulheres. E' certo 
que tanto estas como aqueles não passam <le 
crianças grandes. Sem embargo, a opinillo p(lblica 
moslra-se apal'Orada de.;de que desapareceu um 
romancista célebre e correu o boato de ter sido 
sequestrada a não menos célebre romancista 
Anita Loos, autora da decantada novela Os ho­
mens preferem as loiras. 

Afinal, esta 1íllima noticia n1lo era verda· 
deira. O rumor de haver desaparecido a audaz 
prosadora tinha sido originado pelo facto de ela 
ter iodado tanto o rosto e as regiões epidérmicas 
libertas de vestuário, que ficou quási preta, 
tornando-se irreconhecível. Mas os jornalistas são 
detectfves soberbos, e conseguiram descobrir a 
formosa escritora sob aquele baekeriano verniz. 
Interrogada acêrca do motivo que a le1·ara a 
mascarar-se de tão insólita maneira, Anita Loos 
respondeu: 

- E' certo que O> homens preferem as loi­
ras ; ma; só casam com as morenas. 

E na sua ânsia de ser morena, bronzeara-se 
de forma a parecer uma senegalesa. 

Por onde se prova que as mulheres não 
conhecem o meio têrmo. 

Pegará a moda, em Portugal, dos raplos 
dos escritores e do enegrecimento das escrito­
ras? Andarão os primeiros cheios de mêdo, e já 
os boudolrs das segundas transbordarão de tin­
tura de iodo e pós de sapatos? 

No intuito de responder a estas interroga­
ções, fiz trabalhar o telcíone. Eis as enlrevístas 
à la minute que corsegui: 

- Foz, 135 ••• Quem fala? 
-~Antero de figueiredo. 
- Desejava o favor de me dizer se leu a 

noticia de ter sido~raptado um escritor norle­
· amerícano. 

- Li, sim senhor. 
- E não receia que aconteça o mesmo em 

Portugal? 
-A mim, não.Jádobreioeabodossessenta. 

Quem passou perto de dois meses em Toledo, 
terra de mulheres formosas, ardentes e de faca 
na liga, e voltou incólume a Portugal, de nada 
tem que arrecear-sc. 

- Então aquela deslumbrante mulher que 
Viajou consigo no regresso e a quem o meu 
amigo se refere no llltimo capítulo do seu livro? 

-Pura fantasia. Inventei-a eu, para obter 
eíeitos. literários. Não, meu amigo: por i!sse 
lnJo, vil•o absolutamente tranqüilo. 

- O sr. João Grave está? 
- E' êle mesmo quem fala. 
- Diga-me: tem receio de que o raptem? 
- Absolutamente nenhum. Lembro-lhe que 

tenho a barba tôda branca. Raptos, nesta Idade, 
só os da inspiração. O único, cá na Biblioteca, 
que corre perigo, por estar ainda uma beleza de 
rapaz, é o Joaquim Costa. 

• 

- fala o sr. Júlio Brandão? l}esejava dever-
-lhe o obséquio de me dizer se acredita n:i possi-
bilidade de o raptarem. 

-A mim? Ninguém cai ness!. De res!o, 
tomara eu que alguém me fizesse êsse ra,·or. 
f ste ,\1useu Municipal é uma geleira, onde até 
os quadros contraem o reumatismo, e eu sinto­
-me muito doente. 

-Mas e;tá gordo, cheio de boas cõres .• . 
- f' mais uma ironia da sorte. A ,·erdade 

é que todo eu sou um compêndiQ de patologia. 
O meu rapto corresponderm a uma mudança 
de ares, de efeitos terapêuticos talvez decisivos. 
Mas já não há beneméritos neste pais. 

- Pois que Jove, o grande rausador, se 
lembre do meu amigo, e desça sõbre a terra 
a 3. • edição da Nuvem de oiro. 

• 

- fala de casa da senhora D. Aurora jardim 
Aranha? Ela es!á? 

- Saiu, para o jornal de Noticias. 

- fala do Noticias? Está a colaboradora 
ilustre de O meu cantillho? 

- Saiu, para a modista. 

- A senhora D. Aurora, está? 
-Saiu, para a manicura. 

- fala da manicura? Pretendia saber se 
está ai a senhora D. Aurora Aranha. 

.- foi agora mesmo para a Confeitaria do 
Bolhão. 

........ -..... . ············ · ················ 
- Já teria chegado ai a senhora D. Aurora 

jardim? ' 

Che~ou M pouco. Tenha a bondade de 
esperar um segundo. 

- fala a O. Aurora? 
- fxactamente . . . Quer saber a minha 

opinião acêrca da iodagem do rosto? Acho-a 
detedá1•et. Nunca tal farei. Bem sei que há 
aranhns pretas. Mas são as mais venenosas. 
E eu, no respeitante a 1•c11eno, só o qua11tum 
suU11 que tõda a mulher precisa de ter. Adoro 
a brancura. Nem há outras flores no meu 
jardim. Pois se até escrevi o Romance Branco ... 

Mas está tomando chá preto. 
- Com muitlssimo leite, e acompanhado de 

maniar branco. Já l'ê .•• 

-A senhora D. Marta de Mesquita da 
C\mara? 

-Sou eu. 
- Que me diz da moda de eonegrecer o 

rO>IO? 
-Simplesmente horrlvet. Nunca tal farei. 

Quem c:scr.-..·cu o Arco-lris tem direito a usar 
tôdas as cõrcs, menos o preto. Eu, besuntada de 
ntgro? P Jra me chamarem Marta de .Mesquita 
da C.\mara Escura 1 

- D. Am~l!a de Ouimatãis Vilar! Está dis­
posla a iodar o rosto? 

- Pelo amor de Deus l Que disparate! O que 
diriam, depois, ns minhas .amigas 1 

... 

E' licito concluir, de estes depoimentos, 
que nenhuma das duas modas pegará em Por­
tugal. Raptado? 56 se o fõr o sr. António Boto. 
Pintada de negro? 56 um dia, por passageiro 
capricho, a senhora D. Beatriz Delgado. 

.Marcial JORDÃO. 

--



Balancete da semana 

Espevitar o burgo adormecido, 
a Semana do Livro conseguiu. 
Cupido, rapazinho muito lid?, . 
os três beijos da praxe à mal pediu, 

e foi deambular _ 
sob o cavalicoque singular 
que serve de docel ao verso e prosa 
que ali se vende, a preço reduzido. 

Passou a Dona Rosa 
pendurada no braço do marido. 

E Cupido, - o maroto ! -
porque a matrona ali lhe deu no gôto, 
vai ao carcaz, dêle uma seta arranca, 
retesa o arco - e Dona Rosa fere! 

Logo a pobre mulher 
poetisas quer, desde a Florbela Espanca, 

Virgínia Vitorino 
à nossa Amélia Ouimaràis Vilar ... 
O marido, coitado!, a disparar 

grunhidos de suíno, 
compra tudo. Mas vinga-se, acredita: 
Vai aos 11Stands,, da Maria Rita 

e Civilização, 
e, num riso infernal, 

enquanto a espõsa o segue, olhos aflitos, 
compra cem exemplar's do Tribuflal 

dos pequenos delitos . . . 
- "Atenta no meu gesto, 
11 porventura funesto l 11 

- diz êlc- "Compras vates? Podes lê-los 
11 e êsse teu coração voar, disperso 
"nos mais metrificados pesadelos! 
"Dorme, tranqüila. Não te quero o verso! ... 
•Prefiro a Prosa, em gargalhadas francas, 

"a tôdas as Espancas 1 
"Julgo no Tribunal do Heitor, os méus 

"pecados, porque Deus, 
"num gesto paternal, correcto e brando, 
•vai perdoar-me, filha, podes crer 

• o delito nefando 
•de te ter escolhido p'ra mulher l 11 

Continuam meninas p'los cafés 
vendendo bugiganga avariada, 
- aloirada melena, grandes pés, 

pronúncia estrangeirada. 
l evam pentes, boquilhas amarelas, 
lâminas, penas, várias bagatelas, 
na mala que no mármore repoisa. 

Mas, como fujo, ao vê-las, 
.. . não sei se levam mais alguma coisa 1 ••• 

Chapéu de chuva já. Logo, bengala. 
Hoje, um mimoso palha; 

amanhã. pouca é tôda a metralha 
que o rude frio enxota e a carne embala ... 
- E' fraca a vossa devoção, senhoras! 

A caminho do Inferno 
por vossa culpa, com certeza, vamos 1 
Já nft'.o sabeis usar um livro de "Horas", 
- e o vosso olhar não chega ao Padre-Eterno 
quando no templo murmurais "laudamosl" . .. . 

• 

Frei-SATAN. 

Nas Bocas 
do Mundo 

Na Rádio Pôrto 

Sexta-feira passada, o simpát.ico spea­
ker daquela emissora, anunciou que 
tinham sido despachadas para f ~~o 
30 jaulas contendo pombos correios. 

E' natural que seja assim o têrmo 
em gíria columbófila; mas nós, que 
nunca passamos de borrachos, contes· 
samos a nossa estranhesa e fomos ao 
dicionário; e lá estava: 

jaula-lugar onde se prendem os 
animais ferozes. . . 

Acto contínuo, a nossa imaginação 
começou a trabalhar, e as pombas, 
pegaram de aparecer-nos enormes, fau­
ces escancaradas os aguçados dentes a 
entremostrar-se 'e as formidáveis garras 
atravessando ~ grades fort~s~i!'11as num 
desejo de sangue e de carmflcm~. 

As pombas mariolas entã'.o ninguém 
parava com elas e as jaulas e~am ~efor· 
çadas; quanto às de ramela ntnguem as 
podia olhar de frente. 

Sonho horrível, o que nós tivemos, 
depois de ouvirmos o pausado Laran· 
jeira - não confundir com pau de la~~n­
jeira ! Aumentado ainda por uma v1s1,ta 
ao Palácio de Cristal, onde as ma!1s1s­
simas feras estavam metidas em gaiolas 
de arame doirado. Lá vimos o rei da 
selva, com o célebre olhar de pomba 
mansa, descansando numa gaiola de 
cristal e de ouro, e uns pacíficos tigres, 
com peitinhos de rôla, virem em bando_s 
comer às mãos do dono, uns bctgos do1· 
rados de romã. 

Horrível pesadelo. 
E depois disto, diz-me tu, ó Lara1~­

jeira, o que hei de eu chamar ao dot· 
rado camarim onde hei-de encerrar a 
minha sogra um dia! ... 

Fausto LARANJA. 

Será verdade? 
-Que a Ideal Rádio agradece terelll 

ouvido o galo cantar ao natural? 

F. L. 

Dr. Ribeiro Seixas 
Fomos dolorosamente surpreendi~os 

pela notícia da morte do ilustre clín1CO 
desta cidade, e nosso muito queridO 
amigo, Dr. Ribeiro Seixas. 

Alma de eleição, carácter nobilíssirn~ 
e indefectível republicano, o Dr. Rt· 
beiro Seixas deixa na alma dos seus . ' amigos e de quantos com êle privarart11 
a tortura duma indelével saüdade. 

A tôda a família enlutada, especial· 
mente a seus cunhado~ Drs. Leonardº 
Coimbra e António Coimbra bem corT1° 
a seus filhinhos apresenta MARIA RIT~ 
os seus cumprimentos de pezar, diif.• 
tando·os à redacçâo da Montanha de 
que o extinto foi ilustre redactor. 



A mulher em sua casa ... 
e o homem no ôlho da Rua 

Teem razào as lindíssimas leitoras 
que nos Icem escrito queixando-se de 
que as temos esquecido na 1\lARIA 
RITA; mas desculpem VV. Ex."• e nao 
julguem que foi propositadamente que 
o fizemos. E' que não temos tempo 
senão para falar em política. Agora 
que encontramos uma aberta, vamos 
dedicar uma págrna à mulher, dando-lhe 
conselhos e proporcionando-lhe tudo o 
que é necessário para se viver em paz 
com Deus e com os homens de cada 
uma. 

Trajo para maridos muito amigos 
- Como a vida está cara e é uma cruz 
levá-la, impõe-se que uma perfeita dona 
de casa se preocupe em fazer econo­
mias. Econonua em tudo: 1w tabaco 
do marido, na comida do espôso, nas 
diversões do seu homem e sobretudo 
nas roupas do marido, ou seja naquilo 
que não é preciso esmerar-se por :.erem 
cobas de somenos importância. Seria 
uma dor e uma injustiça económica, 
fazer economias nos trajos femininos, 
êsses pe4uc11111os nadas, feitos de nada 
mesmo, e que custam um dinheirao 
formidável. Uma senhora nao poderá 
sair à rua, vestida de qualquer maneira. 
já o mesmo nào acontece ao marido, 
que é feito doutra massa. 

Por isso aconselhamos a VV. Ex.'" 
que indiqltCm a seus maridos os latos 
de nudistas que sào baratos, duma 
simplicidade arrebatadora, e pode ser 
que haja quem os faça a prestações. 
Podem fazer-se cm diversas côres desde 
o preto ao pele-vermelha, a condizer 
com o cabelo, e nos dias de muito 
frio, completar-se-á a indumentária com 
um chapéu de cuco. 

Trajo de viúva inconsolável -
Poderá serdr um bom charuto, porque 
nos vestidos de viúva quanto mais 

Pôsto Médico 

Eis·me a dar-te um abraço, MARIA 
RITA. 1~ a abrir consult:t. Quem te a ma­
neira a prosa e chiste bem os conheço. 
Pilhas de graça, acicates de facécia, r,1ja­
das de leve critica, já comêça demons­
trando o primórdio. E um caricaturista 
de lápis faceto, anima a linguagem d~ 
texto bem acepipado de condimentos, 
bem tripeiros. Vamos assistir à roupa­
gem das tuas colunas, quer dizer, por 
tua língua doiro, que a de prata anda 
tudo por aí cheio. . . de moedas. O me­
lhor dos serviços prestados é o ridelldo 
castigai mores. Que uma latinidade é 
de uso em todo o inicio de um sermão 

fumo melhor. Nestes \'estidos, os fumos 
usam-se especialmente na cabeça, como 
os bêbedos. Gases atrás, e escumilha 
pela frente. A saia de arrat.ta precisa 
dum macho a substituir os godés que 
até agora se usaram. 

Esquecia-nos dizer que estes trajos 
costumam fazer-se em preto. 

Como se faz um estojo de co~ 
tura Simplicíssimo. Qual é a de 
VV. Ex ... que nunca comprou um par 
de sapatos? Se isso depender da mulher, 
será de três cm três meses ; ::.e depender 
do homem será de três em trés anos. 

Pois no dia feliz dessa aquisiç.to, 
quando VV. Ex ... entrarem em casa, 
tenham a bondade de tirar os sapatos 
da caixa e pô-los no armarito. Depois 
tirem a tampa da caixa e deem-na aos 
catraios. feito isto, bastará J'egar nas 
agulhas, na. linha, no dedal e no res­
pectivo úvo de pau, e pôr tudo dentro 
da caix~. E já está! Aí ter3.o VV. Ex.•• 
o seu estojo de costura, bastando, 
após, pedir a Deus vontade para pregar 
um botão que falta 110 casaco do ma­
rido desde o dia em que éle lhe deu os 
últimos sapatos. 

Para fazer calar as crianças -
Quando um dos anjinhos que povoam 
o nosso lar, esti\'er berrando acêrca 
dt oito dias, sem que nada o consiga 
fazei calar, nem a promessa <lo céu ou 
de um aeroplano para Já ir, há d1vc1 sas 
111" ueiras de o fazer. 

A mais eficaz, porém, é esperar q11e 
êlc abra a bôca o bastante para Sl' lhe 
meter em ela um masso i11teiro de 
algodão hidrófilo. feito isto, vai a gente 
para o piano e toca Grieg até isolar. 
t\o fim da música o menino ter-sc-i 
calado por algum tempo. 

Rita MARIA. 

laudatório. E o maior dos hábitos ver­
beráveis é o uso de frases que o pro­
tocolo não permite. A profilaxia da lín­
gua ... gem impõe-se. fundemos a Liga 
da respectiva saneação. Leite macio, 
branco, sem contrafação de quem o 
dá, sem ser preciso pedir romiseraçc\o 
presidencial ... Carvalho forte, rijo para 
zurzir os vociferantes. . . E Arte e 
Manila, quem tal diria existir esta onde 
medra aquela? E vamos aos que apli­
cam esta linguagem sem nexo, sem tino, 
grosseira e torpe e atiremo-nos a êlcs. 

Dr. RACLIMA. 

. ' . 
Nem sempre se pode satisfazer o 

desejo duma mulher. Há que atender 
ao bom senso, para salvarmos a vida . 

Assinatura da Paz 

Com tôda a solenidade, procedeu­
-se ontem, à mesa redonda duma casa 
rr:uito conhecida "m fornos de Algo­
dres, à assinatura, por tôdas as partes 
interessadas, da paz entre o padre, o 
sacristão e o menino do côro, que 
desde há tempos se guerreavam pelos 
emolumentos da cêra do santíssimo 
descaramento. 

PERFIS DO PORTO 

VIII 

DR. LOURENÇO GOMES 

Médico distinta. Ca/edrálico e DJr~ 
tor ~ Instituto de Madidna Legcl. ·• 
como se vl pela tristua permane11f4. - 5 ........................................... ~ ... ~ 
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VIII 

UM PENSAMENTO 

Se Dm~ existe, porque há também o Diabo? 

Amor ... e flatulência SALÃO SILVA PORTO 
Ele e ela, ambo~ a par, 
qual casal <le pombns m3nsas, 
num doce e terno arrulhar, 
transpunham-se cm mar d'esperanças. 

Mas, d~ tam rogo"' amar, 
surgiram desconfianç:is, 
quando ela foi ~onre1sar 
ao Adonf" entre linças: 

- •Meu amor- triste deplora -
sinto-metam enjoada .•.• 
- Isso é flato, querida Aurora, 

diz êlc - e~t:\ descansada; 
em tu deitando p'ra Fora, 
ficas IÔgo aliviada ... 

; '· ALBÀNu'S. 

1 • -·-- .. 

BREVEMENTE 

E xposição 

_o_c_t_á_v_i o_s_e_' rgi 2 
R E TRATOS 
DESBNttos 
CARICATURAS 

O sexo masculino 

está por cima 

O Diário de Notícias, de sexta· 
-feira passada, insere uma notícia ame· 
ricana narrando pouco mais ou menos 
isto: 

•. o;Dr. F. Unzerberg, d6Koenisberg, 
com um tratamento da sua invençã:O 
consegue aumentar a natalidade ll]as· 
culina. Qualquer mulher que esteja para 
ser mài e queira ter um rapaz, procura 
êste médico e consegue ver realizado 
o seu desejo. 

Desde o principio de 1932, foram tra· 
!adas por êste célebre médico, 542 mu· 
lhercs e tôdas deram à luz rapazinhos, 
e grande parte delas tomaram a doze 
em duplicado .. . " 

Esta notícia enche-nos de verdadeira 
satisfação. E sabendo demais a mais que 
ao consultório de tão ilustre represen· 
tante da Ciência acorrem diàriamente 
centenas de mulheres desejosas de leva· 
rem para casa um varão, ficamos absolu· 
tamente crentes que dentro de algumas 
gerações só existirão homens à super· 
fície do globo. E como a mulher tern 
sido sempre a causa de todo o mal, 
vamos ter sôbre a terra a felicidade 
máxima. Depois disto, tornar-se-ão pos· 
síveis todos os impossíveis desde o 
nudismo até à diminuição de desein: 
prêgo, porque ficarão para os homeo• 
os lugares até hoje hoje ocupados por 
mulheres. E ainda havemos de ver col11 
que geitinho alguns homens servirã0 

de amas aos seus pequeninos seme­
lhantes. 

Em tôdas as partes do mundo s~ 
desenha um movimento de curiosidade, 
para o Dr. Unzerberg estão neste JllO" 
mente voltados todos os ventres frutífe­
ros. Começam a fazer-se excursões ef11 
carros próprios, e consta qe a Co111pa· 
nhia dos Caminhos de.ferro do No~te 
de Portugal, vai fazer uma nova ern!S' 
são de papel, para o assentamento 
duma nova linha até Koenisberg. 
. Também afirmam que o Dr. Cris· 

hano de Morais vai experimentar 0 
processo novo. 

Jorge de Abreu 
1 

Acaba de desaparecer essa graild~ 
figura de jornalista e de escritor qtl 
se chamou Jorge de Abreu. i· 

A(?ago~~e para sempre a sua lú111JI' 
nosa 1.ntehgencia; parou de vez o bO ,, 
dosfss1mo coração que todo o norte ~ 
Pa!s se acostumara a estimar desd~ q 

0 o ilustre plumitivo fixou residência 11 
Pôrto. s· 

Lamentando profundamente o deS ~ 
parecimento de Jorge de Abreu; MAR~~ 
RITA, dando um i11stante de tréguasft

1
o 

seu hu!1Jo~ismo, apresenta à RedaC";i; 
do .Prtmeiro de j aneiro as suas tT1 
sentidas condolências. 



dum cinema pela ultra.c6mo<la resposta :i re 
dac;ão ! Aquilo sim! Era pr.itico, efic37 e li 
vre do perigo de uma bofetada aplicada a 
tempo ! 

Afonso Henriques ... "0 Conquistador,, 

Enfarpelou-se, perfumou-se, marcou apo­
sento no mais ar1stocrático ho tel da capital 
{porque os mais modestos nào aceitaram o 
freguês} e avan~n, confiadamente, para o 
Rossio. 

Soaram as cinco horas. O nosso herói 
esperava, impacientemente, a madama, que 
lhe desse uma no cravo, d<sprezílndo abso­
lutamente a hipó tese de apanhar outra na fer­
radura. Deixemo-nos de coisas: isto de uma mulher 

nos mostrar a frescura dos seus dentes, trafda 
pela Irreverência de um sorriso que nllo pôde 
camofbr, ainda é um aperitivo melhor do que 
muitos outros que por vezes diílcilmente conse­
guem abrir-nos o apetite. E dêsse sorriso·ape­
rith·o, nasce muitas vezes um interminável ban­
quete de loucuras, cuja usual cSObremesu, a 
avali~r pela velocidade que o realismo vai adqui­
rindo, poderemos descrever abertamente em cró­
nicas como esta, se conseguirmo~ chegar ao 
ano de 1'140. 

Aqui para nós homens casados, que as nos­
sas mulheres não nos ouvem, todos temos pro­
curado de7.enas de meflús variados, mandando 
enFe11ar afrodisíacas mesas, e s boreanclo ópti­
mos repastos com a.quela ''irgindadc his.tórica 
que nos ficoµ do pai Adão, quandp a miit Eva, 
coitada, não supunha sequer que as suas descen­
dentes viriam a ter muito 111ais descaramento! ... 
EsL1-nos na massa do sangt1e; e o facto de estra­
garmos aquela ... e êste, não é motivo sufi­
ciente para que arripiemos caminho. 

Pertence ao generalizado grupo o nosso 
amigo Afonso Henriques, cConqmstador• por 
excelência, que, para não se confundir em epí­
teto com o fundador da Terra Lusa, re~ol\'cu 
trocar as cidades por mulheres, procurando, 
contudo, ser muito mols veloz do que o nosso 
prlmelr~ _rei, porquanto e.se._ coitado, andou 
uma lnfimdade de tempo para se pôr em Santa­
rém. O nosso amigo Afonso não; mal vê uma 
dama a geito, Faz cêrco, segue, fareja, e só não 
ladra, para não lhe suceder como aos cãis que, 
nesse caso, nunca conseguem morder. f' con­
tudo infeliz aos amores, pôsto-que, depois da 
regulamentação do jôgo, tenha perdido uma for­
tuna na batota. Mt1itos sorrisos dos tais, muilas 
promessas ... das tais , muito dinheiro .. . do 
tal e ficam-se por ali 1 Nunca !obrigamos man­
cebo com tanla paciência e com semelhan te 
•galinha>. Enamorou·sc dumas pernas na vés­
pera de serem decretadas pela moda as saias 
cu rtas; encrencou por certo busto quando nas­
ceu o capricho Feminino dos abafos; bastou 
sonhar com uns roliços braços para qnc as man­
gas descessem até às falanges; e permitam-nos 
que não lhe digamos aquilo com que o Henri­
ques endoideceu uma vez, precisamente no dia 
anterior àquele cm que a generosa elegância dos 
cintos apertados, foi substit_uida pela sovinice 
dos casacos largos. Apaixonou-se um dia por 
uma linda cara, fign~a estilizada das /~eries 
hsboelas,. e ~o conseguir a apresentação, surgiu­
·lhe o bailarmo Francis, e mal correu ao Maria 
Vlt<Jr/a para apreciar a beleza cstranhn da Azu· 
zcna Maizani, deparou com um autêntico ma­
ch~rrão, <le calças e tudo ! Apre l jil era 
~hxtagem! 

Andara por tÕ<las as garden part)'s; por 
tôdas as festas de caridade. . . bem entendida; 
por tÕ<las as so1rées; e a respl"ito de chás só lhe 
faltara provar o da Pérsia, porvcnturn mais fácil 
de convence! do queasdnmasdos seus sonhos! •. . 
Se conseguia encafuar alguma elegante a sós 
nas salas discretas de qualquer cusn 'de Jlvé 
o'clock tea, saía-lhe, invariàvelmentc mais 
reservada do que o próprio gabinete, ~ão lhe 
dando lugar a bater as palmas de contente mas 
apenas para chamar o criado e pagar a ~nta 
tão calada como os lábios daquela que lhe der~ 
origem. Era esta a sina do nosso Afonso Hen­
riques! 

Um belo dia resolveu deitar um anúncio. 
Conhecia a respectiva página do Noticias. Lia-a 

· desde criança porque nunca autoridade algt1ma 
se lembrou de proibir a leitura dos seus anúncios, 
considerando-a imprópria para menores. Podia 
ser que qualquer senhora . ... ainda nova, das 

· que pedem pequeno empréslimo a descontar 
nos aposentos 011 ens/ftar lflgMs a cavalheiro 
de meia idade, se lembrasse. de responder à 
Agência Eva, transformando·lhe a vida !J.Ulll 
Paraiso. Assi111 féz. Pensou, l!s(udou, e acabou 
por redigir da seguinte forma: 

Cavalheiro - Dispondo rde tempo e dl! 
paciencla, mas desprovido de dotes físicos, 
prete11t1c encontrar quem /Ire de sorte. Carla 
à redacçllo indicando sítio e hora. 

Decorridos dias após a publicação, tinha 
apartcido ao Afonso Henriques, apenas uma 
carta a responder. Abriu-a sõíregamente e leu 
de um Fôlego o que neta se continha. 

De repente, h:\ uma pessoa que se abeira 
do janota e Ih.: diz de chofre: - « 1'111 l'U quem 
respondeu 11 voceMr1cla; e estou pronto a dar­
-lile a sorte, sem que haja 'pcngo de f alhar l 
Ecu homo! Quod c~t .. . est ! Aqui ft m o 2367 
que anda amaft/11/ a roda. > 

•Em resposta ao anri11cío de V. Ex.·, teflilo 
o prazer de comunicar-1/re que estou fia dls· 
poslçf/o de //te dar sorte. Passarei esla tarde . . .. 
ds CiflCO peta porta da Brast/eira do Rossio. As 1mcia1s da ,ca.rta, ] • .M., revelaram de 
Espero como sinal um cra1•0 ao pello _ íacto, sem <le xar d1mdas, o nome do seu po-
j . 111 •• .' ' pular signatário : - josé Afaria. 

Em verdade, a única pessoa que se pro-
Afonso delirou! Xté que enfim! Ja reali- pusera dar sorte ao Aronso Henriques, era, stm 

zar-se o milagre! Aparecera uma pessoa que se 1 tirar nem pôr . •• o cauteleiro fardado/ . .• 
lhe declarava .•. a tantos escudos a linha, trc-
caudo vantajosamente os str1atefos no século Irmãos UNIDOS. 

COROAS & .CARTOLAS 

VIII 

·õ .:-r.aM?so· 
J'ií.R,<õr•) 

~!!..:;; 

A cartola 11âo está i11ul/lizada; é uma claque. 
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Eduardo Plácido 

J Á por várias vezes, noutros jor­
nais humorísticos ternos tratado 
do mesmo turístico assunto de 

que hoje nos ocupamos. Que querem? 
O Pôrto progride constantemente e 
todos. os dias enriquece a sua terrina 
de t.npas com novos condimentos e 
acepipes. 

É preciso, pois, elucidar 0 turista 
de Mesão Frio e o forasteiro lá de 
!ora, sôbre o que de mais moderno e 
a mportant~ tem a nossa Invicta, digno 
de ser visto e admirado por todos 
quantos, sedentos de Arte e famintos 
de Beleza (que lindo 1) procuram des­
lumbrar a vista e educar o ·espírito. 
Ora tomai 

AS PRAÇ~S DA CIDADE 

Uma igual a três 

Uma das coisas mais sensacionais 
da cidade é o que ela tem de tripli­
cado. 

Quem ouvir falar nas praças do 

No pico do Monte. . . pltJ 

PRÓ INVICTA 

Propaganda Tripeira Turismo 
ESTAÇÕES E CAMPOS PRAÇAS E AVENIDAS 

P~rto supõe que sã'.o às centenas. Nada 
disso. É que cada uma vale três! 

Porta de carros, Feira de S. Bento 
e Praça de Almeida Garrett sào três 
num pé só. • 

A Praça Nova é a mesma do 
Sr. D. Pedro IV que, por seu turno 
a cedeu à Liberdade, criatura que sÓ 
lá aparece de vez ern quando ... 

Há uma praça que bate o récord: 
vale quatro ! 

Praça dos Leões-Voluntários da 
Rainha- Parada Leitão-Universidade 1 

Uma praça quadrúpede! É um assom­
bro! 

. ~s modificações porque foi passando 
JUShfica~·se da seguinte maneira: os 
Voluntartos foram para bombeiros, os 
lebes comeram o leitão e a praça ficou 
parada na universidade. 

L_ogo ao pé há outro terceto: Cor­
doaria, Mártires da Pátria e Joã'.o Cha­
gas. É neste jardim que está o busto 
de António Nobre. 

. D~qui a cem anos um professor de 
história explicará aos seus discípulos: 
- Nesta praça foi enforcado Joào Cha­
gas, um mártir da Pátria com uma 
corda. fornecida por Antó~io Nob 
prop.netário da mais importante e~~: 
doana da cidade 1 ••• 

Olhai, olh4i, admirai! ... 

neraçiro por água abaixo, como diz um 
talassa nosso amigo. 

Com estas alterações nada se impor· 
to~1 o primitivo dono do Campo, o 
milagroso Santo Ovidio, para 
quem estas modificações tôdas 
entraram por um ovídio e saí­
ram pelo outro. 

A esta praça vai desembo­
car a rua Mártires da Liber­
dade, antiga Sovela. O que 
prova que isto de transformar 
a sovela em liberdade ou 
vice-versa, já lá vem de' trás. 

S. Bento à espera da sala 
O "Hall,, e o relógio 

Pôrto, com o estandarte da Companhia 
desfraldado, incitando os acionistas a 
deixar correr o marfim. 

Outro representa o Sr. Fernando de 
Sousa, com uma corda ao 
pescoço, diante do conserva­
dor do registo civil, pedindo 
perdão das más cornpa!lhias 
por onde tem andado, feito 
engenheiro perpétuo. 

l lá quem diga que nâo é 
o Sr. Fernando de Sousa, mas 
sim o Sr. Eduardo Plácido. 
Nào é verdade. este Já tem 
o seu lugar reservado na Boa­
vista ... 

Quando chove, abrigam-se 
no "hall" centenas de pessoas. 

É por isso que há quem 
chame à estação de S. Bento 
uma estação. . . de inverno 

O Sr. D. Pedro IV e o 
Brasil 

O grito do lpiranga ! 

__ .Jllos ponteiros, ou o 
O rx;;J~em po!lteiros 

Brasil e dizendo que os seus netos 
saberiam compensar Portugal por tão 
valiosa dádiva. 

É o compensas! 
Nós demos-lhes o estabelecimento, 

ainda lhes emprestamos dinheiro para 
êles o desenvolverem, e agora, nem os 
juros nos pagam. 

l ndependência ou morte l - disse o 
Sr. D. Pedro IV nas margens dn lpi­
ranga. Paguem os juros e tenham ver­
gonha! - dizemos nós nas margem, do 
Douro. 

A Avenida e os Bancos 
A Caixa e o Monte 

A artéria mais moderna da Invicta, 
a mais odorífera e. a mais ampla, e 
sem dúvida, a Avenida dos Aliados, 
que se estende desde a Praça ao futuro 
Município. E não se estende muito, 
porque a igreja da Trindade, ao vê-la 
subir por ali acima, diss1..'-lhe: olha lá 
não te estendas 1 E a Avenida enco­
lheu-se. 

A Avenida, além da Senhora Des­
conhecida e dos Meninos Pilatos, já 
muito nossos conhecidos, tem algumas 
particularidades notáveis. 

É lá que se encontra o Metropoli­
tano, motivo porque nas linhas de cima 
lhe chamamos odorífera. 

Há quem se queixe amargamente 
que a Avenida não tenha bancos, onde 
se possa descansar com sosségo e tran­
qüilidade. 

Quem tal d1z nllo tem olhos para 
vet. O que a Avenida tem mais são 
bancos. A principiar no Lisboa e Aço· 
res e a acabar no Aliança. 

Não aconselhamos ninguém que 
se sente no banco do Minho, porque 
tem as quatro pernas partidas; nem 
tampouco no do Espirita Santo, por 
que, embora seja resistente, é prati­
car um atentado contra a Santa Reli­
gião. 

Nos bancos da Estação 

Quem nào quiser sentar-se em ban­
cos pode fazê-lo na caixa ... económica, 
ou então, ao ar livre,· no monte ... pio, 
a tomar a fresca e a ler um jornal. 

Também há quem se lamente da 
pouca animação que tem a Avenida, 
atribuindo ésse facto à falta de estabe­
lecimentos comerciais. 

Que disparate! Falta de comércio 
numa Avenida que tem lá todo o 
Comértio ® Pôr to! . .. 

Então o sr. Bento Carqueja, alma 
estruturalmente bemfazeja, já não conta 
em questões comerciais? 

É também nesta Avenida que se 
está a construir o novo edifício da 
Câmara Municipal, que será inaugu· 
rado no ano 2000, e principiado a de­
molir no ano 2001 para se proceder ao 
prolongamento da Avenida. 



BOLA 
AO CENTRO 

O desafio Porto-Marítimo 
1 
1 

Quem diria que o Marltimo vinha houver dêstes desafios marítimos, das 
desaguar no campo da constituição? lj duas uma: ou mandem alargar o campo, 
foi mais um pôrta martfinio com que1 ou então façam o favor de mandar 
teremos de contar para o respectivo! matar à porta metade da assistência em 
empréstimo dos Portos. ! lugar de a pretenderem asfixiar. 

E agora que desabafamos com res-1 
peito ao encontro, vamos lá de encon-., S · d t 
tro ao desafio: egun a par e 

A figura dB: semana 

Camões 

Luís de Camões, aquele célebre sol­
dado que ficou na história por ter ido a 
Macau e recebeu a medalha de beneme­
rência 

1

por ter salvo a nado os Lusíadas 
em grave risco de morrerem afogados, 
era cego dum dos olhos. Até hoje não 
se sabe bem de qual era, porque as 
fotografias ora no-lo mostram do es­
querdo, ora do direito. 

Este homem, que segundo afirm~ a 
Academia das Ciências, nasceu em Freixo 
de Espada-à-Cinta, tinha a qualidade 
de ser poeta e soldado, como tantos 
outros. 

Fêz ontem anos e a MARIA RITA, 
foi como de costume apresentar-lhe os 
seus cumprimentos e levar-lhe um ramo 

Ao fim dum quarto de hora, os de flores. 
felizmente tínhamos desabafado em ; 

cima, porque depois, desde que rhega- . 
mos a trezentos metros da porta até 
que entrou o terceiro ponto do Pôrto, 
nlo voltamos a desabafar, santo Deus 1 

D. Afonso Henriques, no tempo 
dêle, teve menos trabalho para romper 
algumas muralhas dos mouros, do que 

·aqueles qne no domingo tiveram que 

menos corajosos pegaram de ter cheli- fomos encontrá-lo muito triste e um 
ques. Meia hora depois morriam os pouco aborrecido com a coroa de louros 
primeiros com sincopes cardiacas. que lhe aureola a fronte alevantada, e 

Pouco depois passava a tempestade, lhe espetava o espinho peculiar a tôdas 
graças a um terceiro goal do Acácio, ·· .as coroas. 

atravessar as portas da Constituiç:to. 
Houve menino que viu a morte 

diante dos olhos uma centena de vezes. 
· Morte por asfixia, e morte por inac-· 
ção. 

que foi a verdadeira boia de salvação. Agradeceu-nos com um aceno de 
Delirou-se; e os olhos que até então cabeça e não nos pode estender nenhuma 
estavam pregados no mostrador de das abençoadas mãos porque como 
pontos, passaram a pregar-se no mos- VV. Ex.11 sabem o Luís de Camões tem 
trador do relógio. • as duas mãos sempre ocupados: 

Foi tal o entusiasmo que êste ponto 

· Eu, por mim, confesso que estive, 
trouxe que a MARIA RITA esteve para Numa mão a espada e noutra a pena. 
largar o assento e ir beijar o Acácio, 
salvador de tanta gente duma morte 
certa. 

· sem respirar os três quartos de hora 
que me demorou a percorrer os mise­
ráveis doze metros que me separavam 
das portas do ceu. E ainda o que me 
valeu foi o livre trânsito, se não em1 

vez de três costelas partidas, tinha che­
gado às bancadas sem nenhuma inteira. 

Mas o sofrimento na:o ficou por 
aqui; lá dentro, é que foi passar o ver­
dadeiro Cabo das Tormentas. Tudo 
cheio. A's 5 menos um quarto o campo 
dava já a impressão que o desafio 

1 "Pôrto-marítimou se iria jogar num mar 
de cabeças humanas. 

O jôgo 

Notas recolhidas 

Na segunda parte, para aliviar um 
pouco as almas, o f. C. P. fêz queimar 
um fogo de barraca muito apreciado 
pelo público, que achou muito a pro­
pósito por estarmos na época dos 
Santos Populares. 

A' noite, na Adega do Capacete, pro­
priedade do grande Acácio, houve uma 
enchente à cunha. Trocaram-se saüda­
ções e apareceu novamente a boa Pinga. 

Depois do jôgo de Domingo, o 
Waldemar, passou a chamar-se Valde­
marltimo, e nós chamar-lhe-emos Val­
-de-:-mais, graças a Deus. 

feitos os cumprimentos, ouçamo-lo 
em prosa, porque, segundo a opinia:o 
dêle, o verso, hoje, anda muito por 
baixo: 

-Olha MARIA RITA, os homens 
são uns ingratos. Como sabes, eu mori i 
de fome; a pensão que me deram, era 
como tôdas as pensões ainda hoje: boas 
para se morrer de fome. 

E na hora da morte só o meu pobre 
Jau estava a meu lado; morri enjaulada. 
Agora, festejam a minha morte com 
feriados nas escolas e nos Bancos, e 
com desafios militares entre espanhóis e 
portugueses. Os meus Lusíadas, coita­
dos, fui encontrá-los na Feira do Livro, 
de tôdas as maneiras e. feitios. Há os do 
Campos Monteiro, do José Agostinho, 
éio Biel. Todqs ganham dinheiro à 
minha custa. 

Só tu, MARIA RITA, que brincas 

O jôgo para não falhar aos ante­
cedentes foi outra tragédia de sofri­
mentos ... , principalmente na segunda 
parte, em que todos estavam com os 
olhos arregalados, suores frios e quen­
tes e corações a tocar o estaladinho. 
Dava a impressão dum grande naufrá­
gio, naquele mar nunca dantes nave­
gado a-pesar-de na:o haver nem pinga. . 
de água. 

Parte da assistência v-iu o desafio 
por um canuto; e outra parte por um 
canudo. 

com tudo e com todos, é que te lem­
braste dêste pobre poeta que na tua 
terra não foi ninguém em vida, e a 
quem distinguiram com um dia especial, 
pela necessidade de dar um feriado pelo 
Santo António. 

Propositadamente nos abstivemos 
de descrever o desafio, porque o lápis 
nos tremia nas ma.os e ,o suor alagava o 
papel. 

Sabemos apenas que quando deu 
sinal a trombeta Ca!Ultana, aqueles 
vinte-e-dois homens se atiraram uns 
aos outros. 

E a assistência desatou a tremer, a 
tremer, e a quedar suspensa do apito. 

Ao meio tempo ninguém saiu do 
seu pôsto porque era impossível mexer­
-se a gente um centímetro só que fôsse. 
Srs. Directores: para a outra vez quando 

Total: dois goals a três, cinco asfixias, 
quatro sincopes, dez feridos e um vómito 
negro. 

ZECA. 

Ao acabar chorava-lhe o ôlho sa:o. 
O outro, hermeticamente fechado, dava 
a impressão do ôlho da Providência que 
vê tudo sem nada ver. 

-,.. . , Comovidos taml;>ém, deixamo-lo en-

VIAGENS MA~AVILHOSAS 
tregue à sua dor e viemos para a redac· 
ção a pensar que, hoje, um cantor de 
Glórias é mais amimado do que o pobre 
Luis. 

. P.or conveniência da tipografia fo­
mos obrigados a retirar esta secção, de 1 
que pedimos desculpa ao seu autor e 
aos leitores, prometendo inseri-la no 
número seguinte. 

JoK de ARTIMANHA. 
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1 FOLHAS 
DE ALFACE 
~, ........................... .. 

CARTAS DA CAPITAL 

Minha querida MARIA RITA: 

Não sei se tu sabes, aí no Põrto, que existe 
em-Lisboa um jornal chamado Diário de Noti­
cias. Mas existe; existe, e é muito austero. 
Acusam-no de agir encapotadamente, num manso 
e deleitado trabalhinho de sapa. Que gente tão 
má! O Noliclus ama a verdade. E como, desde 
tempos imemoriais, ela está de mõlho no fundo 
de um poço, quando êle fura, e mina, e excava 
Subterrâneamente, nãoquere mentir; -quere ver 

, se encontra a verdade ... Mentir, êle?I Nunca. 
' Supõe tu, por exemplo, que uma peç.i se estende, 

no Põrto, antes de cair o pano sõbre a peça. 
Imaginas que o Noticias é capaz de dizer que a 
peça alcançou um êxito retumbante? E' incapaz. 
lncapadsssimo. O que é tumba no Pôrto, - não 
retumba no Noticias. 

Ora, segundo me contaram, o ponderado 
órgão deu ao fole, um dia d~stes, chamando a 
atenção para a imoralidade que campeia na_praia 
do Estoril. Piquei banzado, perdoa o termo. 
E conclui que o Noticias não ga_sta um \'intém 
com campainhas, - porq~e t~m pilhas de gra~ ! 

era 1inica. O progresso é um caminhar deslrur. 
dor. Lisboa gnnhou um edifício c1\·ilizado - mas 
perdeu uma habitação lacustre. Tem mais um 
cidadão - mas ficou sem uma mtímrn. E foi 
ilógico impedir a estação provisória de chegar 
a um século. Uma estação deve ser, por fôrça, 
estacionária. 

• 

Inaugurou-se o Couvesso Radiofónico. Eu 
não sei se é assim que se diz, e· que se escre\'e, 
nem compreendo bem como íunc1011a ês1e Con­
gresso; creio que cada congressista fica em sua 
casa a dar a uma manivela pnra ouvir as teses 
dos outros, - e acho óptimo. ::· um sistema 
que devia ser apro\'eitado irnediatamtnte para 
tC>éos os congressos; assim como assim, cada j 
um em sua casa faz o que quere; pode perfei ta-

mente meter-se na c:rma e dormir a so110 solto 
sem os oulrns vertm. Oéssa m~neira até e~ 
era congresst~ta' ,\~as t"Stas coi~as n!J.~ duram. 
já a1 \'em a tele \'IS:io dar cabo de ludo. Não 
tard_a, um cr<:do que n anixcm nos aparelhos 
aud111vos; - e nessa altura, 1:1 tinha a !(ente que 
ir para a sala, ele casaca, (pelo menos da cin· 
tura pura cimn) para os outro. congrt"Ssistas 
vcre.m que a ge1.1 te os estnva a ouvir. Que espiga! 
E pior que espiga. Se con1 a tele visão a gente 
passa a _ver todos os parasitas que actualmente 
ouve, chgo-te que é uma reverendíssima por­
caria. 

A civilização é uma chuva de picaretas. 

De v~z em quando, como desalõgo, o 
Dr. joaqu11~ Manso._ que é um espírito bri­
lhante, publica no Otário de Lisboa «M:iximas 
para Com•erler em Bom-Senso• e Fdbulas 
m.l!.ito b~m escrhas, onde falam óptimo portu­
gues algu.ns pássaros que levam geralmente 
água no btco ... 

Ainda um dia te hei de mandar um ro<ário 
de ·Mínimas para converter em llom-Senst; de 
que andq n lazer colecção. Para amostra: ' 

~A sogra é um m:m elemento na vida do­
méshc~, por ser muito dilícil de domesticar.• 

U1spõe sempre do 

Tomai Ribeiro COLAÇO. 

Não há no mundo mteiro uma prain mais 
pacata do que o Estoril. Está claro que as mu­
lheres já não caminham magestosamente para o 
mar arrastando batas de castorinas, que era 
como a minha avó o fazia. Estrangeiras e por­
tuguesas, enverl(am a sua malha cingida, dei­
xando que o sol as requeime e que o mar lhes 
Ponha o sal na moleirinbL-Mas só o Noticias 
é que delta a pimenta .•. 

ENTR E BORRACHOS 

De que vem esta arremetida sem base? 
Acontece justamente, MARIA RITA, que 

al) páginas de omlncios do mesmlssimo jornal 
510 uma grande praia de cinza, tocada pela 
babugem dum mnr de águas turvas. Lá aparecem, 
pontualmente, a senhora que pede empréstimo 
a cavalheiro, o cavalheiro que procura um quarto 
para pouca permanência (vulgo quarto de maçã, 
por causa de Eva), o remédio infalivelmente 
rejuvenescedor, a declaração de amor pecamí· 
noso, com beijinbos em abre\•ialura •• Todo o 
feio suspirar de virtudes que estilo por um fio, 
ou que já estão no fio; todo o negro estendal 
do pecado sem linha - a tanto por hn~a, é claro. 

Todos os •banhistas• dessa triste praia 
passam pela administração do periódico; e são 
cavalheiros cirçunspectos; e são madamas cob~r­
tas, até ao pescoço, por espessuras da mais dis­
creta indumentária •.• 

Deve ser êsse o •fundamento• da arreme­
tida ... 

Ora, MARIJ\. RITA, as moralidades não se 
medem a palmos . . • de fazenda. 
. 'E quando houves~e, na_ saudável:-rnoda de 
ir para a praia de corpinho tão bem.feito quanto 
possível, uma ofensa à moral, -sa1ssem à esta­
cada os que não tivessem vidraça por telhn . .. 

Acredita. Não seria nunca no Noticias que 
a moralidade poderia desfraldar o seu estandarte. 
- E•olha que não digo isto para lhe fazer ferro. 

Pedisle-me o outro dia notícias minhas, do 
Que penso, do que faço, do que quero. E's muito 
l~vel E respondo: estou a trabalhar noutro 
romance, que me diverte muito. O nome? Ett não 
tenho segrêdos para ti. Chama-se:- • A Cal-

C
Çada da Gloria> {Vida e Obras de Antero 

bumbo). 
Costas? 

Foi inaugurada a nova estação do ?ul . e 
Sueste, que vem substituir a outra., pro,·1s~r1a 
durante oitenta anos. E' uma obrn esplênd1d.a 
V~lha a verdade. Mas que queres; eu sott tradl· 
C10.nal!sta, e não gosto de ver suprimidas . as 
re1tqu1as nacionais. A nova estação é m1!110 
bonita e. muito boa; mas há pelo mundo m111 tas 
assim. A outra encarrapitada nas suas estacadas 
como um gafa

0

nholo pousado num paliteiro, -

- Queres ouvir Mallel . . . agora é q1ie. .tu sei a razão porque o meu pai 
chamava pomba à mi11/za nliiizilljta- .• (chora). ~ 



Rua das Musas 
Ainda para o mote: 

Neste jomal, a larac/ta, 
E' sempre coisa de est11cha. 

recebemos as seguintes 

GLOSAS: 

Sagitarius tem tal graça, 
Que apoteose merecia ! 
E acha scmsaboria 
Neste 1ornat, a chalaça. 
Vá lá 1 Por esta vez, passa, 
Porque Zéllo não embucha. 
Mas, se repelir a bucha, 
Talvez se lhe dê um geito, 
Porquanto, um mote bem feito 
E' sempre coisa de estucha I 

zeuo. 
Quem escreve moles sem graça 
Duro castigo merecia, 
Pois torna em semsaboria, 
Cd 110 Jomal, a chalaça. 
Por isso i; que êste não passa 
Sem um remoque de embucha. 
Sirva-lhes, pois, esta bucha 
P'r'os fazerem com mais geilo 
Que um mote, sendo bem feito, 
Tem sempre graça de est11cha. 

SAGITARIUS. 

Larga piada d'cscach3, 
Muito fina, frescn e boa ... 
Desafia o riso à toa 
Neste jornal, a la racha. 
E' tal a graça que lhe acha, 
Que até Maria Cachucha 
Dança o fado e estrebucha 
Em gargalhada infinita. 
Por ver que a MARIA RITA 
E' sempre coisa de estucha. 

Zé BARÃO. 

Com direito ludo se acha 
De brincar - estão a ver i 
Pois lÕ<las querem meter 
Neste Jornal, a laracha. 
Multa piada se encaixa 
Na Maria Rita Puxa 
Que mais parece uma bruxa 
Com seu lenço atado cm ponta ... 
Porém, o que ela nos conta 
E' sempre coisa de estucha t 

VIOLETA. 

Ontem levei com uma acha, 
Que a9 costas me pôs a arder, 
Por ser encontrado a ler, 
Neste foma/, a larac/1a. 
Levei pancada d'escacha, 
Do policia Zé da Bucha. 
Mas cm troca, pcquerrucha, 
Em troca, ~uenda Maria, 
Se sós nós stamos um dia ... 
E' sempre coisa de estuclta. 

Rutra SEUQRAM. 

Se eu morasse na baixa, 
No Carmo, ou Cordoaria, 
Lia sempre, noite e dia, 
Neste joraal, a laracha. 
E fana uma borgacha, 
Que ale! a Mlcas Puu, 
Pilht da. Ti'ana Bruxa, 
Diria com alegria : 
Se passearmos um din, 
E' sempre coisa de estucha. 

Rutra SEUQRAM, 

Pena perdida pela falta da estilogránca Conklill e i! 
não pôde dormir. 

W E como os seus meios de fortuna 
não sa:o nenhuns, veio à nossa redacção 

Marco Perdigão, é um empregado pedir às almas caridosas que a achem, 
público que ganha pouco e tem muita o favor de a devolver. 
familia. Além disto, possuía, como prin- Perdigão perdeu a pena... e a 
cipal ornamento da sua pessoa, uma MARIA RITA faz igual apêlo aos seus 
caneta permanente que, como o nome 1 amigos, acrescentando que quem a tiver 
indica, não o deixava nunca. Sucedeu, achado e a queira remeter, poderá ficar 
porém, que ontem, ao deitar-se, deu com o recheia. 

o NATIVISTA 

.... 

Mote a concurso para o próximo número: 
Ef ecliva111e11te, olhando êste t. 

irmãos de além mar dizem que nã dtpo de mulato, percebe-se porque os nossoS 
O meu amor fecha os olhos, 
Quando fite falo de amor •.. 

E' o esce1zdem de nós preciso ir à mais remota asce • · 
origem do macaco de rabona. ndêncla do homem para compreender " 

• ~--------------------
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Quem é? 

O teu nome diz-nos tudo. 
Rompendo, a noite afugentas. 
Mirbcau tem um dos Suplfcios. 
Aquilino um das tormentas . .. 
E urdindo a teia encantada, 
Quantas moscas apoquentas? 

ZARATRUSTA. 

Pregunta 

Qual é o dramaturgo português que 
tem uvas e é pouco extenso? 

Anexim 

São dois irmãos. Mal nasce o sol, 
A pé um dêles logo está. 
O outro dorme e dormirá, 
A ressonar em si bemol. 

O dorminhoco nada entende. 
11 E' mesmo um burro!.,-diz o irmão. 
E assim, confirma-se o rifão: 
" . . ...... ............. ,, (?) 

MICO E LI\. 

Decifrações do 1illlmo mímero; - Quem é? 
-Nascimento Neto. AflCXim: Quem desdenha, 
quer COn)prnr. 
r Deci}radores:-Carclial Mira, Rei dos Bor­
tstas, Rei do Jazz, Conde da Palmeira, Chico 

d
0

os Figos, Rei do Milho, O,nquistador, Zeca 
0 

ancho, .Mariarita, Conde Pilo, Cond~sa Lopi, 
.,utra Seuqrnm, Rei Vitallcio. 

.,.,,- , 

Cartão postal 
a Marcial Jordão. 

Confrade, mestre na graça 
portuguesa, genuína, 
e vate insigne e de raça: 
Aqui tem o que se assina 
disposto para a chalaça. 

Duma fresca novidade 
o pormenor hoje tenho 
que corre em tôda a cidade. 

(À;1ôie ~·ó $~~ · ~ª;;t;e·n·ho. :) · · 

E' que a chuva, impertinenle 
os palhi11has elegantes ' 
coloca em risco iminente 
de não virem, como dantes, 
para a cabeça da gente. 

Se o tempo assim continua, 
de névoas tà'.o manifestas 
agora na época sua, 
nào vemos palhas na rua! -

- Mas não aguam as béstas. 

João do MINHO. 

O sôr abade e as andorinhas 

O sôr abade das Azenhas de Cima 
era uma criatura bondosa, esmoler, e 
duma castidade à prova do fogo de 
tôdas as tentações. 

- u Lá isso verdade seja, -diziam 
em côro os seus fregueses, - nunca ali 
entrou pecado. 

- 11 E' um santinhol-murmuravam 
as velhas beatas, -erguendo ao céu as 
mãos pergaminhadas. 

E era realmente assim. Só com duas 
pessoas de saias o sôr abade convivia: 
a sua criada velhota e o seu sacristão, 
devoto fervoroso de Baco e S. Martinho. 

* 
" * 

Pois êste sôr abade tão boa pessoa, 
Ião temente a Deus, encarnação da vir­
tude, da paz e da bo11dade, também 
tinha o seu defeito, a sua pecha, a sua 
mania: odiava de morte tôdas as aves 
que o criador deitou a êste mundo l 

O seu rancor, vesgo e inexplicável, 
abrangia desde o inofensivo pardal ao 
i.aboroso frango, desde as mais peque­
ninas aves até às aves. . . truzt·s, que 
por serem de truz, suponho eu que sào 
as maiores de tôdas. 

Tinha a fobia da asas. Ninguém lhe 
falasse em melros, em perdizes, em 
canecas ou cm cantaros 1 

Em sua casa, nada que tivesse asas' 
, . Nem 11a sua casa nem na sua igreja, 
u111co templo que se gabava de possuir 
um Anjo. da Ouar~a desazado, mas que, 
a-pesar-disso subia ao céu e descia à 
terra como qualquer dos seus colegas 
possuidores de aviões celestes. 

O abade desculpava-se da profana­
ção que tinha feito ao anjo, dizendó 
aos sei:s fregueses: - "Nào tc-m asas, 
mas avoa11. 

Era o contrário do outro qt.ic nós 
conhecemos ... 

Este ódio às aves nem o próprio 
padre o sabia explicar. 

. Era coisa do mafarrico. T'arrenego ! 
Pois se até no fim da missa ao dizer 
a~ "ave-marias", uma fôrça o~ulta supe­
rior, o tal rancor, a tal coisa, obri­
gava-o a rezar: " ... Mana que estais no 
céu, e~c., etc." E engulia a ,, ave,,, só 
para nao falar nela! 

* 
* * 

Um único pássaro existia, pelo qual 
o abade sentia um amor ardente, uma 
afeição desmedida: a andorinha! 

Quem lhe dera a êle que as mensa­
geiras da primavera viessem um dia 
fazer ninho no beiral do seu telhado! 

As andorinhas! as andorinhas 1 Eram 
o seu sonho de tôdas as horas. Quando 
as via, deixava cair o breviário das 
mãos, e seguia-as com a vista, sorrindo­
·lhes, namorando-as, babado dum gôzo 
contemplativo, num êxtase de mística 
paixão. 

Uma vez, ao regressar de noite a 
casa, a 'criada recebeu-o num alvorôço 
de alegria - "Sôr abade! sôr abade l 
entrou uma andorinha no seu quarto l 
fechei tudo, e ela lá está em cima do 
armário grande! 

O abade ia enlouquecendo de ven­
tura e felicidade. Entrou pé-ante-pé no 
quarto, deitou-se às escuras para nà'.o 
sobressaltar a ave, e aguardou, sonhando 
com o paraíso, que se fizesse dia, para 
poder saborear a suprema alegria de 
ver a desejada andorinha, que, certa­
mente, viria constru-ir seu ninho dentro 
daquele quarto tão descuidado, tão sim-
1les, tão só. 

* 
* * 

Alvorecia. A primeira claridade do 
dia fungou através das portas. O abade 
saltou da cama e abriu as janelas de 
par em par. A ave, estremunhada, es­
voaçou num restolho de asas pelo 
quarto, e foi poisar na cabeceira da 
cama. 

O padre fitou o pássaro e recuou, 
soltando um grito de angústia e uma 
blasfêmia ele ódio. Não era uma ando­
rinha. Era uma pêga t 11 

Despediu a velhota, que, para se 
vingar, foi contar tudo ao Chico ~a 
Loja. E à tardinha tôda a freguesia 
comentava:-" Então, já sabem? uma 
pêga tôda a noite no quarto do sôr 
abade!. . . " 

T.10 grande desgósto matou o bom 
do sacerdote, a quem Deus, por excep­
çào, permitiu que, mesmo sem asas, 
voasse para o céu onde o esperavam 
tôdas as andorinhas celestes. 

LEIDOAR. 
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\ Boletim internacional 

Polftica alemã 

Por Berlim e arredores, vão turvos 
os ares. E' inevitável a dissolução do 
Reichstag-órgâo central da instrução 
militar preparatória, concursos noctur­
nos de música de câmara e albergue 
de filhos póstumos de todos os depu­
tados. 

Von Papen, o novo e aplaudido 
chanceler, numa entrevista concedida 
ao representante do Vaticano, confir­
mou êsse pavoroso boato, acrescen­
tando que o único meio de acabar com 
as lutas intestinas, seria a Dieta. 

Mas não fica por aqui o movimento 
polltico germânico: O encerramento 
das .BOisas prussianas é um facto; con­
seqüentemente, os Nazis pretendem que 
a polltica externa dos descendentes dos 
Hohenzollern se baseie numa politica 
interna clara, antes que o Povo gema. 

A partir de Julho, efectuar-se-ào as 
novas eleições, e a vitória será das 
Direitas. Desnecessário se torna dizer 

Distraída 

011~1 ... 

t>~- FOR~ 
O Neurasténico 

... 
li •• 

dade e que vitimou sete venera~dof 
anciãos inofensivos, três senhoras ainda 
em excelente estado de conservação e 
quatro crianças recém-nascidas. 

A polícia desconfia tratar-se d~ um 
doido, com pruridos de cel~bndade 
macabra, instintos deambulatón os e um 
prognatismo bastante ~c~nt~ado! por­
quanto as impressões d1g1ta1s de•.x!idas 
pelo facínora nas entranhas das vitimas 
acusam um desvio renal simples e um 
ângulo facial bastante estranho - (H). 

Greves sôbre greves 

Madrid 8- Por Espanha continuam 
as greves ~ão sendo, até hoje, possível 
acabar cbm êsse formidável elemento 
da dissolução dos costumes. . . 

O freguês- Vê, R.amon, esta rôllza 
que eu e!lCOlltrei na sopa. 

O criado - Fun eu que la botei. 

Iniciou-se, ontem, com a ass1stênc1a 
das autoridades civis e eclesiásticas, a 
Greve das . Amas de p\"imeiro leit~, 
tendo-se organizado um luzido corteJO 
de amostras de alabastro e azeviche, 
com grande gáudio dos infantes, sua­
víssimos mais cotados de Madrid. 

Dixeram-me que vostede tinha a ma/lia 
do xulxidio e eu queria xalva-lo com a 
boia, c,onho ! Amanhã é a uvernissage11 da Se· 

gunda Exposição de Biberàos e outros 
restaurantes mecânicos infantis - (C). 

que a Alemanha confia, de Ôlhos cerra­
dos, na opinião de tlerr Joào Von 
Ameai. 

Lord BULL. 

' PO~ ÊSSE MUNDO ' 

A questão maltesa 
1 ~ 

Malta, 7 - Parece estar definitiva­
mente liquidada a questão maltesa, 
talvez por isso mesmo. O conflito polí­
tico-religioso, provocado por uma malta 
tesíssima de díscolos, teve o seu fim 
ontem, num discurso pronunciado por 
lord Strickland sõbre o maltusianlsmo 
católico e a emancipaçào do clero logo 
que êste atinge' a maioridade. 

As autoridades eclesiásticas, cm raza.o 
daquela atitude, retiraram as expres­
sões, - e Malta regressou à sua antiga 
existência de exportadora de gatos para 
tôda a Europa- (HJ. 

Crimes misteriosos 

As conquistas do Ribeiro 

- Oostas de combinações ? 
· Dublin, 6- Continua envolto no 

- Oosto. Ainda hoje combinei com mais profundo mistério o autor do 

~le-Oostava de ser mar para q 
você se afogasse nos meus braços. 

o Alfredo uma entrevista. pavoroso crime que enlutou esta ci-
Ela- O que vale é que voce 

Passa. de am Ribeiro sem impor 



H2 0 
Frag mento horrível duma tragédia póstuma 

Personagens: - Ismael - Uma Fonte - Um Regato - Um Elefante - O l:co - Um Blberôn - Uma Vaca - A Companhia das Águas 

ACTO VI 

(Ao quilômetro 32 14" do Deserto do Sahard, 
no cornçllo do invcmo. Quando o pano sobe, 
1 noite, mas os candeeiros de /luminaçllo pública 
prosseguem apagados. Ouve-se, ao longe, a 
sirene dum dromeddrio noctívago e um bando 

UM REGATO 

Cá vou correndo, correndo, 
sem destino .. . Aonde irei? 
Irmão: Se estais padecendo, 
bebei dest'água, bebei 1 

dt hienas famintas passa, a caminho da Sopa (Ismael avança para o regato. Nesse 
Económica. - Chove - Ismael, explorador in-1 instante, porém, surge um elef a!lte, de 
ltmerato t filho de pais incógnitos, prostrado tromba colérica.) 
pela slde, volta a si, depois de um de//quio 
de setenta-e-duas horas). O ELEFANTE 

ISMAEL 

Onde estou eu? O que é 
que se passou? Como vim 
parar aqui? Vim a pé 
ou a cavalo? Ai de mim! 

(erguendo as mãos para a abóbada 
celeste:) 

O meu desespêro vêde, 
Senhor, pois tudo isto é sêde ! 

(Emprega esforços completamente 
inauditos para se leva!ltar; mas a sê de 
recradesce, queima-lhe as elltranflas, 
frita-llie o esófago, tisna-lhe a trompa 
de Eustáquio e a dita de Falópio.) 

O que quer isto dizer? 
.\leu Deus! Eu irei morrer? 

(Desfalece. As papilas reviram-se­
-lhe. lmpalidece. Possivelmente exausto. 
fecha os olhos, dorme ... - Dormir? 
So11lzar, talvez . . - E um pesadelo 
tenebroso começa:) 

UMA FONTE 

Porque choras, Ismael? 
Qual a razão dessa mágua? 
Vá! Bebe da minha água, 
que ela é doce como o mel ! 

{Ismael arrasta-se até à Fo!lte, que 
desaparece pela E. B.) 

Para trAs, vilão ruim ! 
Nào vês que ela é só p'ra mim? 

O ECO (de oásis em oásis) 

lm !. .. 

ISMAEL (11um desespêro trágico:) 

Sinto um nó ... Um nó aqui 
que enorme angústia acarreta! 
Té parece que enguli 
urna mobília completa! 

(Mas o SOllfzO horrível continua Pll­

volvelldO-o nos seus telltáculos de fôgo 
pôsto. Agora é) 

UM BIBERÃO 

Três partes de água e só uma 
de leite de confiança ... 
Anda beber,-porque, em suma, 
sou eu a última esp'rança ! 

(Ismael, louco da conte!ltame11to, es­
tende a mão diáf a/la para o Biberão 
amigo.) 

J5MAEL 

O' doce linfa dum seio 
porventura mal lavado! 

U.\IA VACA 

Podes beber sem receio, 
porque é leite condensado, 
filtrado, esterilizado ... 

15 

Ü ECO 

Ado!. .. 

ISMAl!L 

finalmente, vou beber 1 

(Mas Biberão, Vaca e Eco desapa­
recem inopi11adamellte. - Trémulo na · 
orquestra e surge.) 

A COMPANl!IA DAS ÁOUAS 

A tua hora derradeira 
na:o chegou. Deves viver! 
Aqui tens uma torneira! 

ISMAEL (tutlll delírio) 

E' água ! Água a valer 1 
Meu olhar já não distingue 
essa abóbada estrelada ... 

(Penosamente abre a torneira e 
aguarda:} 

A TORNEIRA 

Pingue! Pingue! Pingue 1 Pingue!... 

ISMAEL (moriba!ldo} 

Pingue! Pingue! E nào cai nada! 

Falece e 

CAI o PANO 

Mestre GIL. 

CARTAZ DE HOJE 

Sd da Bandefra: O ilusionista Ri­
chiardi e o célebre imi1ador Dcrkas. 

Aguia d' Ouro: O filme de extraordi­
nário êxito Dois 11um Automóvel. 

Olímpia: A esplêndida comédia musi­
cada Amor Roubado. 

Tri11dade: O filme opereta O Tenente 
do Amor. 

Batalha: O filme de aventuras Fumo 
de Pistola. 
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E HOJE O OLTIMO DIA DA 

SEM.ANA DO LIVRO 
• ''~. • : : ~ • ~ ~ ... \ ..... :··; • • • .. ·~·~ 1 • ,".i. ' • .. ~ ~~, ~ .:.. • • " • : • 

E a MARIA RITA, querendo interes­
sar de qualquer forma os seus ami­

gos~ no grande concurso de 

"UM PAU PDI VII DLID,. 
que tem· como prémio um esplêndido 
aparelho de T. S. F. da gran·diosa 

marca 

8. C. A. [Ra~io Corporation of America] 
Oferta gentil da casa RADIO PORTO 

entregará uma senha numerada, com 
direito de admissão ao mesmo, no seu 

STAND N.º 16 NA PRAÇA DA LIBERDADE 
a todos os portadores do presente 

, 
numero. 

O SORTEIO FAR·SE·Á A HEIA-NOITE DE HOJE 
- ( . 

11. ..... ,,. __ ,,,,,,, ....................................................................................................................................... . 
Visado pela Comissão de Censura 
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